
A Dra. Patricia Galeana, presidente da Comis-

são de História do Instituto Pan-Americano 

de Geografia e História (IPGH) deu início à ceri-

mônia, fazendo um relato histórico do IPGH e o 

objetivo dos prêmios outorgados pela Comissão:

A criação do IPGH1, primeiro órgão espe-

cializado da Organização dos Estados America-

nos, foi proposta pelo México na VI Conferência 

Internacional Americana de 19282. A proposta 

foi elaborada pelo engenheiro e geógrafo mexi-
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1 Criado em 7 de fevereiro de 1928, na VI Conferência Interamericana de Ministros dos Estados Americanos, em Havana, Cuba.
2 Na 6ª Conferência Latino-Americana de Ciências, em 1924, foi feita uma recomendação para a criação de um Instituto de 
Oceanografia e Cartografia.



cano Pedro Sánchez3, coautor da primeira car-

ta geográfica da República e também coautor 

das cartas geográficas dos entes federativos. 

O engenheiro Sánchez propôs a criação de um 

Instituto geográfico para ajudar a resolver as 

diferenças nas fronteiras, em colaboração com 

os institutos geográficos de cada país. Tam-

bém recomendou a criação de um repositório 

de documentos e uma biblioteca especializada.

O geógrafo ocupou a direção do IPGH de 

1930 a 1956, É responsável pela criação da Bi-

blioteca Toribio Medina, na sede do IPGH, bem 

como a reconstrução de seu prédio; foi inau-

gurado em 5 de maio de 1930, pelo presiden-

te do México, Engenheiro Pascual Ortiz Rubio, 

em comemoração à famosa Batalha de Puebla, 

na qual o exército mexicano derrotou o invicto 

exército francês.

A proposta de incorporar o estudo da his-

tória foi uma iniciativa da delegação cubana, 

apresentada na mesma Conferência. No entan-

to, foi até 1946 que a Comissão de História foi 

criada, graças aos esforços do Dr. Silvio Zava-

la, renomado historiador mexicano. O Dr. Za-

vala foi seu presidente de 1947 a 1963. Zavala 

fundou a Revista de Historia de América, o Boletín 

Bibliográfico de Antropología Americana, a revista 

Folklore Americano e coordenou a História do 

continente em 21 volumes4. O objetivo da Co-

missão, desde sua criação, é estudar a história 

da América, desde suas culturas originais até 

os dias atuais.

Em 1947, o Dr. Zavala convidou o Dr. 

Leopoldo Zea, o grande filósofo mexicano, a 

criar a Comissão de História das Ideias, a que 

presidiu desde essa data até ao seu falecimen-

to em 2004.

Formado no que foi a Escola de Altos Es-

tudos da Universidade do México, UNAM, o 

Dr. Zea passou do estudo do mexicano no El 

Positivismo en México ao pensamento da nossa 

América.

Além do grande trabalho que Zea realizou 

na Universidade Nacional Autônoma do Mé-

xico, no Comitê para a História das Ideias do 

IPGH, ele fez um trabalho monumental5.  

O filósofo reivindicou a originalidade do 

pensamento latino-americano, contra aqueles 

2

3 Engenheiro de minas e geógrafo.
4 No IPGH ele também publicou: Guía de Instituciones que cultivan la Historia de América (1949); Guía de personas que cultivan 
la historia de América (1951); The Colonial Period in the New World (1962). 
5 Filosofía de la Historia Americana (1978), El descubrimiento de América y su sentido actual (1989), Ideas y presagios del 
Descubrimiento de América (1991), Quinientos años de Historia, Sentido y Proyección (1991),  Sentido y Proyección de la Conquista 
(1993), Historia y Cultura en la Conciencia Brasileña (1993), Latinoamérica encrucijada de culturas (1999), Latinoamérica Cultura 
de Culturas (1999), Latinoamérica economía y política (1999); Geopolítica de América Latina y el Caribe (1999), El mundo que 
encontró Humboldt (1999), De Colón a Humboldt (1999), Humboldt en México (1999), La huella de Humboldt (1999), 1898 
¿Desastre o reconciliación? (2000), Latinoamérica entre Mediterráneo y el Báltico (2000), Humboldt y América Latina (2000), 98: 
Derrota pírrica (2000), Humboldt: el Otro Descubrimiento  (2000), Humboldt y la modernidad (2001), España: última colonia de 
sí misma (2001), El 98 y su impacto en Latinoamérica (2001), Frontera y Globalización (2002), Arielismo y Globalización (2002), 
La Frontera como reto (2005).
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que negam o trabalho filosófico de nossa re-

gião, em uma filosofia que busca transformar 

a realidade.

Toda a obra de Zea é dedicada à interpre-

tação da realidade latino-americana e à afirma-

ção de seu pensamento. Se algo a caracteriza, 

é sua preocupação em captar a essência do 

americano, tanto em sua expressão histórica e 

cultural, quanto em sua expressão ontológica. 

Enfatiza que a filosofia latino-americana, bus-

ca soluções para problemas concretos, é uma 

“autêntica filosofia de libertação”.

Foi um defensor ferrenho da nossa Améri-

ca, porque foi também o seu conhecedor mais 

profundo. A filosofia de compromisso que cul-

tivou ao longo da sua vida fecunda, procurou 

explicar os problemas da atualidade. Sua leitu-

ra é obrigatória para todo latino-americanista.

De todos os ensinamentos que mestre Zea 

nos deu ao longo de sua grande obra, fruto de 

uma fecunda vida acadêmica de mais de meio 

século, destaca-se aquele sobre a assunção de 

nossa história como um imperativo da filosofia 

latino-americana.

No Pensamiento Latinoamericano, Zea reitera 

vigorosamente: “Se algo define o homem, é a 

história; dá sentido ao que é feito, ao que está 

sendo feito e ao que pode continuar a ser fei-

to. Na tríplice dimensão do histórico, passado, 

presente e futuro, o ser do homem torna-se 

evidente”. História e filosofia; filosofia e his-

tória, conjunção indissociável na obra de Zea, 

que nos leva a assumir o nosso passado de for-

ma integradora para compreender o nosso pre-

sente e enfrentar o futuro.

Por seu ótimo trabalho, o Dr. Zea mereceu 

reconhecimento internacional6. Em 1999, o 

IPGH instituiu em sua homenagem, o Prêmio 

Pensamento da América “Leopoldo Zea”, para 

aqueles que se destacam por sua carreira na 

área. Desde então, é concedido a cada dois 

anos.

Este ano foram recebidas seis inscrições: 

uma da Argentina, uma da Colômbia e quatro 

do México. O júri é composto por Mtro. Rubén 

Ruiz Guerra (Vice-Presidente da Comissão de 

História do IPGH e Diretor do Centro de Pes-

quisas da América Latina e Caribe, UNAM), Dra. 

Estela Morales (Instituto de Pesquisa em Biblio-

teconomia e Informação, UNAM) e Dra. Faviola 

Rivera Castro (Instituto de Pesquisa Filosófica, 

UNAM); decidiu, por unanimidade, entregar 

o Prêmio Pensamento da América “Leopoldo 

Zea” 2021 ao Dr. José Palti, da Universidade 

Nacional de Quilmes, Argentina.

Em 2015, instituímos os prêmios de teses 

de História Pan-Americana, para reconhecer os 

jovens historiadores da América, entregando 

6 Recebeu em duas ocasiões o Prêmio Gabriela Mistral, um dos três reconhecimentos interamericanos outorgados pela 
OEA, àqueles que contribuem de forma excepcional para o desenvolvimento de nosso continente e projetam seus valores 
no mundo.
Uma dezena de governos o condecorou: cinco latino-americanos e quatro europeus. Em 2000, nossa República também lhe 
concedeu a medalha Belisario Domínguez. Oito universidades de sete países em três continentes lhe conferiram doutorado 
honorário.
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alternadamente o prêmio de tese de doutora-

do e tese de mestrado. Neste ano, oito candi-

datos foram apresentados ao prêmio de mes-

trado: um do Chile, um da Colômbia e seis do 

México. O júri foi composto por Mtro. Rubén 

Ruiz Guerra, Dr. André Figueiredo (Universida-

de Paulista, Brasil) e Dr. Lenín Garcés (Univer-

sidade Nacional de Chimborazo, Equador), que 

por unanimidade decidiram atribuir o prêmio a 

Mtra. Antonia Fonck e Mtro. Carlos Rodríguez 

Contreras.

A Dra. Galeana concluiu parabenizando 

os vencedores e reiterando sua gratidão aos 

membros do júri.

O Dr. Lenín Garcés fez a apresentação da 

maestra Antonia Fonck, da Pontifícia Univer-

sidade Católica de Chile, pela sua pesquisa 

“Miradas desclasificadas: Imágenes políticas y 

discusiones sobre el Chile de Salvador Allende 

retratadas en Foreign Relations of the United 

States (1969- 1973)”.

O Dr. Garcés destacou que a pesquisa es-

tuda os documentos desclassificados pelos 

Estados Unidos em 2014 e 2015. Reconstrói a 

história da política externa desse país no Chi-

le; as discussões ocorridas em Washington e 

em sua embaixada no país sul-americano; bem 

como as ações dos personagens envolvidos.

A mestre Fonck também analisa a posição 

do Chile na região e sua projeção para a Amé-

rica. Conclui que houve um conflito na buro-

cracia estadunidense, que afetou o processo 

decisório de sua política externa.

Ao agradecer o prêmio, Mtra. Fonck indicou 

que receber essa distinção é uma “confirmação 

de que essa história merecia ser investigada e 

contada”. Ele convidou os colegas a continuar 

investigando, pois “sempre há algo novo para 

dizer e contribuir” para a “compreensão do 

passado e do presente”. Agradeceu às autori-

dades o reconhecimento dos investigadores, 

que têm muito a dizer.

De sua parte, Mtro. Rubén Ruiz Guerra, 

apresentou Mtro. Carlos Rodríguez Contreras, 

do Centro de Pesquisa e Ensino em Economia, 

do México, vencedor com sua tese “Las Redes 

Intelectuales del Fondo de Cultura Económica. 

La Colección Tierra Firme, 1941-1956”.

O professor Ruiz Guerra destacou que a 

investigação mostra o papel da editora Fondo 

de Cultura Econômica, que continua a ser a 

mais importante do México, cujo alcance inter-

nacional começou com a criação de filiais na 

América do Sul.

O projeto não se propunha a construir ape-

nas um acervo, mas um pan-americanismo ati-

vo que englobasse toda a região, para o qual as 

redes de intelectuais e acadêmicos contribuís-

sem de forma decisiva.

A tese contribui para a construção de uma 

concepção pan-americana, que vai além das 

relações econômicas e alianças políticas, e que 

nos ajuda a construir um sentimento de per-

tencimento à região.

Mtro. Rodríguez agradeceu às autoridades do 

IPGH e aplaudiu o trabalho da Comissão de His-

tória do IPGH para a divulgação da História da 

América. Ele espera que as próximas gerações fa-

çam novas investigações que nos permitam com-

preender o nosso presente através do passado”. 
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A Dra. Fabiola Rivera, integrante do Júri do 

Prêmio Leopoldo Zea 2021, afirmou que o prê-

mio foi concedido por unanimidade ao Dr. José 

Palti, da Universidade Nacional de Quilmes, Ar-

gentina.

O Dr. Rivera destacou que o trabalho do 

Dr. Palti na história intelectual da América 

Latina constitui hoje uma referência interna-

cional inevitábel. Seu trabalho é amplamente 

conhecido, respeitado e discutido, pois abriu 

novas linhas de pesquisa no estudo da história 

do pensamento latino-americano, introduziu 

novas formas de abordar questões familiares, 

levantou muitas outras novas e, em suma, deu 

um impulso fundamental para a renovação da 

história intelectual latino-americana. Por isso, 

entregá-lo ao Prêmio Leopoldo Zea não po-

deria ser mais adequado. Em vários de seus 

trabalhos, Palti deixou explícito como a abor-

dagem metodológica que desenvolveu se rela-

ciona com a história das ideias do mestre Zea. 

Não é uma continuação, mas uma renovação 

na forma de abordar a história intelectual, de 

conceber os problemas que lhe dizem respeito 

e de ler o passado.

O Dr. José Palti agradeceu às autoridades 

do IPGH e da Comissão de História, assim 

como à Dra. Liliana Weinberg, que o incentivou 

a se candidatar ao Prêmio. Ele relatou que sua 

formação de origem é a de historiador, mas 

sempre teve uma inclinação para os problemas 

de ordem conceitual que a compreensão his-

tórica suscita:

“Estou particularmente orgulhoso de 

ter recebido este prêmio pelo pensa-

mento. Me identifico com ele de uma 

forma que vai além do estritamente 

profissional, que envolve alguns dos 

meus sentimentos e minhas preocupa-

ções mais profundas. Sei que mais do 

que um prêmio para mim e para minha 

carreira, é um prêmio constantemente 

renovado pela aventura de pensar, por 

aquela paixão por pensar, que é sim-

plesmente o que tenho tentado trans-

mitir ao longo dos anos através do meu 

trabalho”. 

Finalmente, Mtro. César Rodríguez Tomeo, Se-

cretário-Geral do IPGH, destacou que esses 

prêmios constituem uma forma de promover 

e divulgar o conhecimento no campo da His-

tória; Ele aplaudiu o trabalho da Comissão de 

História do IPGH para a divulgação da História 

da América. Ele desejou que “as próximas ge-

rações realizem novas investigações que nos 

permitam compreender nosso presente por 

meio do passado”.

Terminou a sua intervenção destacando 

a importância de aprender e compreender a 

história: “os factos são produto de processos. 

Conhecê-los permite interpretar e conhecer 

com maior profundidade aquela realidade que 

sempre foi complexa ”. Indicou que o papel do 

historiador “permite-nos formar uma opinião 

e afastar-nos de dogmas e radicalismos que 

muitas vezes dificultam a resolução de pro-

blemas”. Ele agradeceu especialmente à Dra. 

Patricia Galeana e Mtro. Rubén Ruiz, e para-

benizou os vencedores pelos prêmios obtidos.
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Eventos Académicos

1º Congresso sobre exilados na 
América Latina e agendas conceituais, 
problemas e perspectivas
Modo virtual

Quando: entre 3 de novembro e 3 de dezembro de 2021
Mais informações: https://jornadasexilios.colmex.mx/

Programa de Doutorado em História 
na Pontificia Universidad Católica de 
Chile, 2022
De 2 de agosto a 5 de novembro, as inscrições estão abertas
Mais informações: http://historia.uc.cl/Doctorado/requisitos-de-

ingreso.html 

XVII Conferência de História Econômica da Associação 
Argentina de História Econômica 
Quando: 20, 21 e 22 de outubro de 2021
Mais informações: http://www.audhe.org.uy/images/novedades/2021_Actualizacion_Primera_Circular.pdf

V Simpósio Nacional de 
História Militar
Balanços e Perspectivas da História Militar no Brasil

18 a 21 de outubro de 2021
Mais informações: https://vsnhm2021.wixsite.com/

vsnhm



Boletim 85
Outubro • 2021

Webinar sobre História Econômica
Organizado pela Associação Uruguaia de História Econômica.

Sexta-feira, 30 de outubro, das 14h00 às 16h00
Via plataforma de zoom:

https://zoom.us/j/91983166997?pwd=WFVxck5EUi8zdkJUVEwvR 

ID de reunión: 919 8316 6997

Código de acceso: 089118

9

Efemérides del continente americano

3 de outubro
1825
A República de Bolívar muda 

oficialmente seu nome para 

República da Bolívia.

3 de outubro
1930, Brasil
O movimento revolucionário 

começa em Minas Gerais, Rio 

Grande do Sul e Paraíba.

5 de outubro
1872. Argentina
Fundação da Escola Militar 

Naval.

7 de outubro
1844
Brasil e Paraguai assinam 

Tratado de Aliança Defensiva.

8 de outubro
1851
Argentina e Uruguai assinam 

paz e termina a Grande Guerra.

8 de outubro
1879
O Chile derrota o Peru na 

Batalha de Angamos, no marco 

da Guerra do Pacífico.

O almirante peruano Miguel 

Grau Seminario morre no 

combate; o Dia da Marinha do 

Peru é comemorado.

9 de outubro
1820, Equador
Independência de Guayaquil.

11 de outubro
1821, Nicarágua
O Ato de Independência é 

assinado e sua anexação ao 

México é acordada.

12 de outubro
1813, Paraguai
A República é proclamada.

14 de outubro
1951
Criação da Organização dos 

Estados da América Central, 

composta por Costa Rica, 

El Salvador, Guatemala, 

Honduras e Nicarágua.



14 de outubro
1813, Venezuela
Caracas proclama Simón Bolívar 

como Libertador.  

18 de outubro
1920, Colômbia
O Hino Nacional é oficializado. 

O Dia do Hino Nacional é 

comemorado.

20 de outubro
1868, Cuba
O Hino Nacional é interpretado 

pela primeira vez quando as 

forças do Exército de Libertação 

tomam a cidade de Bayamo. 

O Dia Nacional da Cultura é 

comemorado.

21 de outubro
1956, Honduras
Um golpe de Estado derruba 

o presidente Julio Lozano, que 

chega ao poder após fraude 

eleitoral. O Dia das Forças 

Armadas é comemorado.

21 de outubro
1850, República 
Dominicana
Nasce Salomé Ureña, pioneira 

na educação feminina e 

reconhecida como a poetisa 

mais importante do século XIX 

no país. O Dia Nacional do 

Poeta é comemorado.

23 de outubro
2006, Panamá
Tragédia do Ridge: um ônibus 

pega fogo e deixa um saldo de 

18 mortos. O Dia Nacional de 

Reflexão é comemorado.

25 de outubro
1994
Belize, Costa Rica, El Salvador, 

Guatemala, Honduras, Nicarágua 

e Panamá assinam a Declaração 

de Tegucigalpa sobre Paz e 

Desenvolvimento na América 

Central.

28 de outubro
1962
Termina a crise dos mísseis 

entre os Estados Unidos e a 

União Soviética.

28 de outubro
1836
Criação da Confederação Peru-

Boliviana.

28 de outubro
1967, México
O Presidente dos Estados 

Unidos, Lyndon B. Johnson, faz a 

entrega formal de El Chamizal ao 

Presidente Gustavo Díaz Ordaz.

29 de outubro
1821, Costa Rica
Assinatura e juramento de 

independência.

30 de outubro
1995, Canadá
Um referendo quebequense 

rejeita a independência. O ‘Não’ 

venceu com 50,6% dos votos.

31 de outubro
2004, Uruguai
Tabaré Vázquez é eleito 

presidente; a primeira vez no país 

que a esquerda chega ao poder.


